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			“Belo céu, vero céu, vê como eu mudo!


			Depois de tanto orgulho e tanta estranha


			Ociosidade — cheia de poder —


			Eu me abandono a esse brilhante espaço,


			Por sobre as tumbas minha sombra passa


			E a seu frágil mover-se me habitua”.


			Excerto do “O cemitério Marinho”, Paul Valéry


		




		

			
PREFÁCIO


			Mirar, rememorar, contemplar


			Por: Jane Maciel


			A harmonia do duplo memória-esquecimento tece histórias de vida e, com ele, manifestam-se modos de viver. Se o esquecimento é essencial para deixar fluir o devir, precisamos rememorar os elementos que nos constituem, desde os acontecimentos marcantes àqueles do cotidiano mais banal. Cada ser tem a necessidade de retomar alegrias e remontar a dor em outras notas poéticas de suas trajetórias. A potência da poesia pode estar alojada em tudo e é justamente no gesto de assumir isso que se processa um novo olhar, não necessariamente espontâneo, mas afetivamente mobilizado: a maneira mágica de se relacionar com a vida, de ser vida, com beleza clara e transparente, e também com as turvas e opacas sombras, as quais devemos encarar e entender. 


			Miração é contemplação. Delimitar algo como um templo onde deteremos nosso foco para percebermos outras camadas mais sutis de experiência. Invólucros que a feminina poesia desperta em nós como linha de fuga de uma temporalidade própria dessa subjetividade. Sentir a caminhada sem pressa, com passo firme, degustando o saber de cada santo dia, lapidando a existência para doar ao todo. A experiência com a ayahuasca, para além dos imaginários que a rodeiam, sedimenta-se no dia-a-dia, na disposição à ternura que nos permite recondicionar nossa atitude sobre os mundos material e espiritual. É o que encontramos nas poesias aqui reunidas, o encantamento de um olhar que visa outro mundo, logo aqui, bem pertinho, nos laços fraternos, na harmonização com a natureza, no reconhecimento da divindade em si mesmo e em todas as criaturas. 


			Para “mirar a ação” é preciso concentração e calma, no intuito de se realizar em uma vida regada com simplicidade. É o que nos inspira estas palavras geradas no ventre de um sonho coletivo, na sensibilidade de um ser maternal, no gesto político de querer recuperar e valorizar modos de existência tão oprimidos pelas engrenagens do capital: o ser mulher, o ser indígena, o ser comunitário, o ser espiritual, o ser poeta. Se estes aspectos já eram bem perceptíveis no primeiro livro de poesias de Cynthia Carvalho Martins, “Encantada” (2010), em “Miração” é apresentada uma faceta precisa de sua produção que revela uma poeta que busca e cria um mundo novo dentro do antigo, com sua alegria cativante e empenho admirável. Este aspecto é notório inclusive por esta ser uma publicação independente, fruto da vontade de querer circular e expandir esses versos, ideias e ideais coloridos pelas paletas cósmicas de uma medicina da floresta, a um só tempo ancestral e deste presente sedento de magia. Epifanias de uma mirada dilatada ao sensível que nos convida contemplar o mundo com outros olhos.
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